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Caracterização da Província

a) Localização Geográfica, divisão administrativa e hidrografia
Sendo a mais meridional de Moçambique, a província de Maputo limita-se a norte com a província de Gaza, a leste com o Oceano Índico e com a cidade de Maputo. A sul, faz fronteira com a província sul-africana do KwaZulu-Natal e a oeste com a Suazilândia e com a província de Mpumalanga da África do Sul. 
A província de Maputo está dividida em oito distritos, nomeadamente: Matola, a capital provincial, Marracuene, Manhiça, Magude, Moamba, Boane, Namaacha e Matutuine.
A província tem três bacias hidrográficas importantes, nomeadamente, dos rios Maputo, Umbeluzi e Incomáti, que são a continuação das bacias localizadas na África do Sul e Suazilândia
Figura 1: Mapa da Província de Maputo


b) População
Em 2007, o Censo indicou uma população de 1 205 709 habitantes, com uma área de 22 693  km². A densidade populacional era de aproximadamente 53,13 habitantes por km². A projecção da população da província para 2017 é de 1.858.597.
1. Introdução 

Em Março de 2016, o Governo apreciou e avaliou o Balanço Alimentar dos principais produtos produzidos no País e constatou a existência de défices em alguns produtos básicos predominantemente nos cereais e hortícolas. Como forma de suprir o défice apurado no Balanço Alimentar, o Governo decidiu tomar um conjunto de medidas para minimizar a situação e dentre elas a concepção de uma proposta do Plano Operacional da Comercialização Agrícola 2017.

De forma a dar resposta ao esforço de intensificação da produção agrária 2016/2017, tendo em conta as plataformas de orientação governativa, o MIC irá orientar as suas acções na vertente de interligação dos principais intervenientes na cadeia de valor dos produtos agrícolas. Para o efeito, foi feito o mapeamento dos principais intervenientes no processo da comercialização agrícola, por província e o mapeamento das principais indústrias de agro-processamento, para assegurar o aprovisionamento de matéria-prima para o seu funcionamento usando matéria-prima nacional.

Paralelamente à interligação dos centros de produção com o mercado, o MIC irá intensificar o incentivo da realização de feiras agrícolas para permitir oportunidades de negócio aos produtores de pequena escala. 

A implementação do plano operacional da comercialização agrícola passa necessariamente pela realização de acções inter-sectoriais articuladas a nível central, provincial e distrital.

2. Enquadramento 

Na 36ª Sessão Ordinária do Conselho de Ministros foi apreciado e aprovado o Balanço da Comercialização Agrícola de Janeiro a Setembro de 2016. Na mesma Sessão foram apreciados os Planos de Acção para a Produção de Alimentos para 2017.

Para assegurar a comercialização dos excedentes agrícolas da campanha de comercialização 2017, foi recomendado ao MIC, a necessidade de apresentar uma proposta do Plano Operacional da Comercialização Agrícola para 2017.

Reunido no dia 8 de Novembro de 2016, na sua 37ª Sessão Ordinária, o Conselho de Ministros apreciou e aprovou o Plano Operacional da Comercialização Agrícola 2017. Da apreciação, foi recomendada a inclusão de conteúdo relativo a aspectos essenciais, nomeadamente:

· Como assegurar que os intervenientes irão comprar os excedentes;

· Caracterização dos intervenientes e das infra-estruturas de armazenagem e conservação;

· Como assegurar a monitoria dos excedentes agrícolas nas zonas fronteiriças;

· Como transformar os intervenientes da comercialização agrícola em fomentadores da produção e envolvimento dos intervenientes locais.

Na 38ª Sessão Ordinária do Conselho de Ministros, foram apresentadas e apreciadas as respostas dos aspectos essenciais recomendados na sessão anterior, que constituem parte integrante do presente plano.

3. Objectivos

3.1.  Geral 

· Garantir absorção total da produção dos camponeses pelo mercado interno

3.2. Específicos

· Assegurar a comercialização de todo o excedente agrícola;

· Evitar situações de perdas de produção excedentária por falta de compradores;

· Assegurar a distribuição regular de produtos agrícolas das zonas de maior produção para o mercado nacional;
· Criar um sistema transparente de negociação entre os produtores agrícolas e os grandes compradores (indústrias nacionais, casas de frescos e supermercados, distribuidores, consumidores, etc.);

· Fazer a ligação entre os produtores e as grandes superfícies que actuam nas zonas urbanas.

4. Resultados esperados

· Assegurada reserva física de produtos agrícolas para segurança alimentar por província;

· Garantido o escoamento e comercialização dos excedentes agrícolas;
· Monitorado o processo da comercialização agrícola;
· Criadas as ligações de mercado entre os produtores, as indústrias e as grandes superfícies que actuam nas zonas urbanas através de contratos de produção e fornecimento de produtos agrícolas entre os produtores e as indústrias nacionais;
· Organizado o processo da comercialização agrícola;
· Assegurada a transparência nas transacções entre os produtores agrícolas e os grandes compradores dos produtos agrícolas; 

· Assegurado o aprovisionamento de matéria-prima (principalmente milho) às indústrias de agro-processamento;

· Reduzida a importação de milho pelas indústrias de agro-processamento nacionais;

· Assegurado o registo das quantidades comercializadas para fins estatísticos.
Neste contexto, para operacionalizar o plano acima referido, a Direcção Provincial da Indústria e Comércio elaborou o presente Plano Operacional da Comercialização Agrícola da Província de Maputo (POCA-Maputo) e reajustou o seu plano de comercialização agrícola 2017 para assegurar a concretização dos objectivos neste emanados.

5. Metodologia

A elaboração do Plano Operacional para a Comercialização passou pela realização das seguintes acções articuladas a nível central, provincial e distrital. 

· Mapeamento dos distritos com excedentes de produtos agrícolas;
· Identificação dos potenciais intervenientes da comercialização agrícola por distrito e suas áreas de cobertura;
· Levantamento das condições de armazenamento e escoamento existentes por distrito; 

· Identificação das indústrias existentes por distrito que podem absorver os excedentes agrícolas;

· Identificação das fontes de financiamento que podem ser capitalizadas para comercialização agrícola nos distritos;

· Identificação do estado das vias de acesso dos locais excedentários e deficitários;
· Identificação dos centros logísticos, lojas e cantinas que podem absorver os excedentes.
6. Principais produtos a serem monitorados

No cumprimento da orientação para a massificarão da produção, dando prioridade a determinadas culturas para garantir a segurança alimentar, sem perder atenção nas culturas que contribuem para o aumento das exportações, a seguir apresenta-se os principais produtos sujeitas a monitoria na província.

Tabela 1: Principais produtos a monitorar

	Província de Maputo
	

	Campanha 2017 

	Produto 

	Nº
	Distritos 
	Segurança Alimentar 
	Exportação 

	1
	Marracuene 
	Hortícolas, carne vermelha, frango e ovo, pescado
	Piripiri e cana doce

	2
	Boane
	Hortícolas, carne vermelha, frango e ovo  
	Banana 

	3
	Matola
	Hortícolas, carne vermelha, frango, ovo e pescado
	 

	4
	Namaacha
	Hortícolas, carne vermelha, frango e ovo 
	Banana 

	5
	Magude
	Carne vermelha, frango e ovo 
	Cana doce

	6
	Manhiça
	Carne vermelha, frango e ovo 
	Cana doce

	7
	Moamba
	Hortícolas, carne vermelha, frango e ovo 
	Cana doce e banana  

	8
	Matutuine 
	Hortícolas, carne vermelha, frango, ovo e pescado 
	 


7. Balanço Alimentar Previsional da Província 2017 

De forma a facilitar o processo de escoamento dos excedentes de hortícolas, torna-se necessária a avaliação do Balanço Alimentar da Província para identificação dos distritos excedentários e deficitários, conforme as tabelas a seguir, referentes à Província em geral e a cada distrito.
Os dados relativos à produção foram fornecidos pela Direcção Provincial da Agricultura e Segurança Alimentar de Maputo e constam do PES 2017, excepto os produtos assinalados a azul que são os produtos de eleição para a província de Maputo, cujas metas de produção constituem o compromisso do Governo Provincial para a campanha agrária 2017.
As necessidades de consumo foram determinadas com recurso aos consumos per capita e dieta emanados do documento com o título “Actualização dos Per Capitas para a Preparação das Dietas Alimentares”, do Ministério da Saúde, aprovado a 6/11/2009, e com recurso às projecções da população para 2017 do Instituto Nacional de Estatísticas para a província de Maputo.
Os défices e excedentes esperados dependem fundamentalmente de todos os factores que directa ou indirectamente afectam a produção agrícola, requerendo monitoria da campanha agrária para ajustamentos no sentido de se delinear acções mais adequadas aos volumes de produção real.
Tabela 2: Balanço alimentar previsional da província
	 
	Província de Maputo
	Ton
	Tabela 2

	 
	Campanha 2017
	 

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	213,002
	121,141
	91,862

	2
	Arroz
	2,144
	107,533
	-105,389

	3
	Cereais
	215,146
	228,674
	-13,528

	4
	Amendoim
	5,403
	2,007
	3,396

	5
	Feijões
	54,280
	6,022
	48,258

	6
	Leguminosas
	59,683
	8,029
	51,653

	7
	Batata-doce
	183,908
	60,219
	123,690

	8
	Mandioca
	212,671
	12,044
	200,627

	9
	Batata Reno
	2,035
	30,109
	-28,074

	10
	Raízes e Tubérculos
	398,614
	90,328
	308,286

	11
	Ananás
	32,136
	15,055
	17,081

	12
	Banana
	120,343
	22,080
	98,262

	13
	Citrinos
	17,639
	34,726
	-17,087

	14
	Outras frutas
	13,499
	30,109
	-16,610

	15
	Frutas
	183,616
	101,970
	81,646

	16
	Feijão verde
	13,447
	8,921
	4,526

	17
	Repolho
	48,561
	8,921
	39,640

	18
	Tomate
	108,647
	66,909
	41,738

	19
	Outras hortícolas
	280,761
	35,276
	245,485

	20
	Hortícolas
	437,969
	111,106
	326,863

	21
	Ovos
	6,129
	14,199
	-8,070

	22
	Carne de frango
	40,271
	46,528
	-6,257

	23
	Carnes vermelhas
	5,966
	14,764
	-8,798

	24
	Peixe
	14,100
	14,764
	-664

	25
	Carnes e ovo
	66,466
	90,255
	-23,789


8. Balanço Alimentar Previsional Por Distrito 2017

Tabela 3: Balanço alimentar previsional de Magude 

	 
	Distrito de Magude
	Ton

	 
	Campanha 2017

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	15,376
	4,161
	11,215

	2
	Arroz
	0
	3,694
	-3,694

	3
	Cereais
	15,376
	7,855
	7,521

	4
	Amendoim
	246
	69
	178

	5
	Feijões
	2,823
	207
	2,617

	6
	Leguminosas
	3,070
	276
	2,794

	7
	Batata-doce
	5,196
	2,068
	3,127

	8
	Batata Reno
	28
	1,034
	-1,006

	9
	Mandioca
	19,366
	414
	18,952

	10
	Raízes e Tubérculos
	24,590
	3,516
	21,073

	11
	Ananás
	719
	517
	202

	12
	Banana
	682
	758
	-77

	13
	Citrinos
	154
	1,193
	-1,039

	14
	Outras frutas
	0
	1,034
	-1,034

	15
	Frutas
	1,554
	3,503
	-1,948

	16
	Tomate
	156
	699
	-543

	17
	Cebola
	3,511
	117
	3,395

	18
	Outras hortícolas
	19,263
	1,212
	18,051

	19
	Hortícolas
	22,930
	2,027
	20,902

	20
	Ovo
	2
	204
	-202

	21
	Carne de frango
	262
	827
	-565

	22
	Carnes vermelhas
	2,086
	552
	1,534

	23
	Peixe
	 
	1,241
	-1,241


Tabela 4: Balanço provisional de Marracuene

	 
	Distrito de Marracuene
	Ton

	 
	Campanha 2017

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	29,245
	10,307
	18,939

	2
	Arroz
	251
	9,149
	-8,898

	3
	Cereais
	29,496
	19,456
	10,041

	4
	Amendoim
	755
	171
	584

	5
	Feijões
	4,961
	512
	4,449

	6
	Leguminosas
	5,716
	683
	5,033

	7
	Batata-doce
	61,967
	5,123
	56,844

	8
	Batata Reno
	151
	2,562
	-2,410

	9
	Mandioca
	53,787.1
	1,025
	52,762

	10
	Raízes e Tubérculos
	115,905
	8,710
	107,196

	11
	Ananás
	4,298
	1,281
	3,017

	12
	Banana
	7,937
	1,879
	6,058

	13
	Citrinos
	0
	2,954
	-2,954

	14
	Outras frutas
	0
	2,562
	-2,562

	15
	Frutas
	12,235
	8,676
	3,560

	16
	Tomate
	260
	1,732
	-1,472

	17
	Cebola
	13,352
	289
	13,063

	18
	Outras hortícolas
	16,852
	3,001
	13,850

	19
	Hortícolas
	30,463
	5,021
	25,442

	20
	Ovos
	37
	505
	-467

	21
	Carne de frango
	3,661
	505
	3,157

	22
	Carnes vermelhas
	191
	2,049
	-1,859

	23
	Peixe
	8,600
	1,366
	7,234


Tabela 5: Balanço provisional de Namaacha

	 
	Distrito de Namaacha
	Ton

	 
	Campanha 2017

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	30,307
	3,482
	26,825

	2
	Arroz
	0
	3,091
	-3,091

	3
	Cereais
	30,307
	6,574
	23,733

	4
	Amendoim
	840
	58
	782

	5
	Feijões
	6,972
	173
	6,799

	6
	Leguminosas
	7,812
	231
	7,581

	7
	Batata-doce
	5,815
	1,731
	4,084

	8
	Batata Reno
	249
	866
	-617

	9
	Mandioca
	15,958
	346
	15,612

	10
	Raízes e Tubérculos
	22,022
	2,943
	19,079

	11
	Ananás
	7,296
	433
	6,864

	12
	Banana
	60,995
	635
	60,360

	13
	Citrinos
	5,202
	998
	4,204

	14
	Outras frutas
	6,811
	866
	5,945

	15
	Frutas
	80,304
	2,931
	77,373

	16
	Tomate
	13,711
	585
	13,126

	17
	Cebola
	42,598
	98
	42,501

	18
	Outras hortícolas
	47,031
	1,014
	46,017

	19
	Hortícolas
	103,340
	1,697
	101,644

	20
	Ovos
	19
	171
	-152

	21
	Carne de frango
	2,502
	692
	1,809

	22
	Carnes vermelhas
	758
	462
	297

	23
	Peixe
	 
	1,039
	-1,039


Tabela 6: Balanço previsional da Matola

	 
	Distrito de Matola
	Ton

	 
	Campanha 2017

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	1,627
	65,029
	-63,402

	2
	Arroz
	0
	57,724
	-57,724

	3
	Cereais
	1,627
	122,753
	-121,126

	4
	Amendoim
	152
	1,078
	-925

	5
	Feijões
	317
	3,233
	-2,915

	6
	Leguminosas
	470
	4,310
	-3,840

	7
	Batata-doce
	162
	32,326
	-32,163

	8
	Batata Reno
	27
	16,163
	-16,136

	9
	Mandioca
	1,737
	6,465
	-4,728

	10
	Raízes e Tubérculos
	1,926
	54,953
	-53,027

	11
	Ananás
	249
	8,081
	-7,833

	12
	Banana
	44
	11,853
	-11,809

	13
	Citrinos
	43
	18,641
	-18,598

	14
	Outras frutas
	211
	16,163
	-15,951

	15
	Frutas
	547
	54,738
	-54,191

	16
	Tomate
	378
	10,925
	-10,546

	17
	Cebola
	3,598
	1,821
	1,777

	18
	Outras hortícolas
	29,711
	18,936
	10,775

	19
	Hortícolas
	33,687
	31,682
	2,005

	20
	Ovos
	85
	3,184
	-3,099

	21
	Carne de frango
	40,960
	12,930
	28,030

	22
	Carnes vermelhas
	404
	8,620
	-8,217

	23
	Peixe
	9,543
	19,395
	-9,852


Tabela 7: Balanço previsional da Manhiça

	 
	Distrito de Manhiça
	Ton

	 
	Campanha 2017

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	61,578
	19,871
	41,707

	2
	Arroz
	55
	17,639
	-17,584

	3
	Cereais
	61,632
	37,510
	24,122

	4
	Amendoim
	800
	329
	471

	5
	Feijões
	8,263
	988
	7,276

	6
	Leguminosas
	9,063
	1,317
	7,746

	7
	Batata-doce
	66,592
	9,878
	56,714

	8
	Batata Reno
	189
	4,939
	-4,750

	9
	Mandioca
	21,667
	1,976
	19,692

	10
	Raízes e Tubérculos
	88,448
	16,792
	71,656

	11
	Ananás
	7,175
	2,469
	4,706

	12
	Banana
	4,633
	3,622
	1,011

	13
	Citrinos
	238
	5,696
	-5,458

	14
	Outras frutas
	0
	4,939
	-4,939

	15
	Frutas
	12,047
	16,726
	-4,680

	16
	Tomate
	2,433
	3,338
	-905

	17
	Cebola
	17,561
	556
	17,004

	18
	Outras hortícolas
	26,626
	5,786
	20,840

	20
	Hortícolas
	46,620
	9,681
	36,939

	21
	Ovo
	512
	973
	-461

	22
	Carne de frango
	265
	3,951
	-3,687

	23
	Carnes vermelhas
	636
	2,634
	-1,998

	24
	Peixe
	 
	5,927
	-5,927


Tabela 8: Balanço previsional de Moamba

	 
	Distrito de Moamba
	 
	 
	Ton

	 
	Campanha 2017
	 
	 
	 

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	18,197
	4,628
	13,569

	2
	Arroz
	0
	4,108
	-4,108

	3
	Cereais
	18,197
	8,736
	9,461

	4
	Amendoim
	609
	77
	532

	5
	Feijões
	18,053
	230
	17,822

	6
	Leguminosas
	18,661
	307
	18,354

	7
	Batata-doce
	2,959
	2,300
	659

	8
	Batata Reno
	935
	1,150
	-215

	9
	Mandioca
	16,554
	460
	16,094

	10
	Raízes e Tubérculos
	20,449
	3,911
	16,538

	11
	Ananás
	5,937
	575
	5,362

	12
	Banana
	8,772
	844
	7,928

	13
	Citrinos
	0
	1,327
	-1,327

	14
	Outras frutas
	0
	1,150
	-1,150

	15
	Frutas
	14,709
	3,896
	10,813

	16
	Tomate
	58,504
	777
	57,726

	17
	Cebola
	96,808
	130
	96,678

	18
	Outras hortícolas
	114,887
	1,348
	113,539

	20
	Hortícolas
	270,198
	2,255
	267,944

	21
	Ovos
	12
	227
	-215

	22
	Carne de frango
	527
	920
	-394

	23
	Carnes vermelhas
	1,113
	613
	499

	24
	Peixe
	 
	1,380
	-1,380


Tabela 9: Balanço previsional de Boane

	 
	Distrito de Boane
	Ton

	 
	Campanha 2017

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	46,989
	10,940
	36,050

	2
	Arroz
	0
	9,711
	-9,711

	3
	Cereais
	46,989
	20,650
	26,339

	4
	Amendoim
	1,026
	181
	845

	5
	Feijões
	8,928
	544
	8,384

	6
	Leguminosas
	9,954
	725
	9,229

	7
	Batata-doce
	27,014
	5,438
	21,576

	8
	Batata Reno
	243
	2,719
	-2,476

	9
	Mandioca
	69,634
	1,088
	68,547

	10
	Raízes e Tubérculos
	96,891
	9,245
	87,647

	11
	Ananás
	5,244
	1,360
	3,885

	12
	Banana
	37,203
	1,994
	35,209

	13
	Citrinos
	12,002
	3,136
	8,866

	14
	Outras frutas
	5,492
	2,719
	2,773

	15
	Frutas
	59,941
	9,208
	50,733

	16
	Tomate
	26,897
	1,838
	25,059

	17
	Cebola
	46,111
	306
	45,804

	18
	Outras hortícolas
	65,084
	3,186
	61,899

	20
	Hortícolas
	138,092
	5,330
	132,762

	21
	Ovos
	2,934
	536
	2,399

	22
	Carne de frango
	2,796
	2,175
	621

	23
	Carnes vermelhas
	230
	1,450
	-1,220

	24
	Peixe
	 
	3,263
	-3,263


Tabela 10: Balanço previsional de Matutuine

	 
	Distrito de Matutuine
	Ton

	 
	Campanha 2017

	Nº
	Produto 
	Produção (2016/2017)
	Necessidades de Consumo 
	Défice (-) ou Excedente (+)

	1
	Milho
	9,683
	2,721
	6,962

	2
	Arroz
	1,838
	2,415
	-577

	3
	Cereais
	11,521
	2,133
	6,385

	4
	Amendoim
	975
	45
	930

	5
	Feijões
	3,962
	135
	3,826

	6
	Leguminosas
	4,937
	169
	4,756

	7
	Batata-doce
	14,204
	1,353
	12,851

	8
	Batata Reno
	212
	676
	-464

	9
	Mandioca
	13,967
	271
	13,696

	10
	Raízes e Tubérculos
	28,382
	2,299
	26,083

	11
	Ananás
	1,216
	338
	878

	12
	Banana
	77
	496
	-418

	13
	Citrinos
	0
	780
	-780

	14
	Outras frutas
	985
	676
	309

	15
	Frutas
	2,279
	2,290
	-11

	16
	Tomate
	6,309
	457
	5,852

	17
	Cebola
	4,680
	76
	4,603

	18
	Outras hortícolas
	23,314
	792
	22,522

	20
	Hortícolas
	34,303
	1,267
	32,978

	21
	Ovos
	16
	133
	-117

	22
	Carne de frango
	1,257
	541
	716

	23
	Carnes vermelhas
	936
	361
	575

	24
	Peixe
	 
	812
	-812


8.1. Distritos Excedentários e Deficitários 
8.1.1. Cereais
Tabela 11: Distritos excedentários em cereais
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	 
 
 Milho
 
 
 
 
	Magude
	11.2 

	
	Manhiça
	41.7 

	
	Marracuene
	18.9 

	
	Moamba
	13.6 

	
	Namaacha
	26.8 

	
	Boane
	36.1 

	
	Matutuine
	7 

	 Arroz
	Matutuine
	 0.1


Tabela 12: Distritos deficitários em cereais 
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	 Arroz
 
 
 
 
	Magude
	3.7 

	
	Manhiça
	 17.6 

	
	Marracuene
	8.9 

	
	Moamba
	 4.1 

	
	Namaacha
	 3.1 

	
	Boane
	 9.7 

	
	Matutuine
	0.6

	
	Matola
	57.7

	 Milho
	Matola
	63.4


8.1.2. Hortícolas
Tabela 13: Distritos excedentários em hortícolas
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	Tomate
	Namaacha
	13.1

	
	Matutuine
	5.8

	
	Boane
	23.4

	
	Moamba
	57.8

	 Outras hortícolas
 
 
 
 
 
 
	Magude
	 18.5

	
	Marracuene
	 13.8

	
	Namaacha
	 46.2

	
	Matutuine
	 22.5

	
	Boana
	 52.4

	
	Matola
	 10.8

	
	Manhiça
	20.8

	
	Moamba
	113.5


Tabela 14: Distritos deficitários em hortícolas
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	 Tomate
 
  
	 Magude
	0.5

	
	 Marracuene
	1.5

	
	 Matola
	 10.5

	
	 Manhiça
	0.9


8.1.3. Tubérculos 
Tabela 15: Distritos excedentários em tubérculos
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	 
 
Batata doce 
 
 
 
	Magude
	11.8

	
	Marracuene
	51.2

	
	Namaacha
	3.6

	
	Matutuine
	11.8

	
	Boana
	19.5

	
	Manhiça
	51.7


Tabela 16: Distritos Deficitários em tubérculos
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	Batata Reno

	Magude
	1

	
	Marracuene
	2.4

	
	Matola
	16.1

	
	Manhiça
	4.8

	
	Moamba
	0.3

	
	Boane
	2.3

	
	Matutuine
	0.5

	
	Namaacha
	0.6


8.1.4. Leguminosas
Tabela 17: Distritos excedentários em leguminosas
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	 Amendoim
 
 
 
 
 
	Moamba
	 0.5

	
	Manhiça
	 0.5

	
	Boane
	 0.8

	
	Matutuine
	 0.9

	
	Namaacha
	 0.8

	
	Marracuene
	 0.6

	
	Magude
	1.7

	 Feijões
 
 
 
 
 
	 Moamba
	 17.8

	
	 Manhiça
	 7.2

	
	 Boane
	 7.7

	
	 Matutuine
	 3.8

	
	 Namaacha
	 6.8

	
	 Marracuene
	 4.5

	
	Magude
	2.6


Tabela 18: Distritos Deficitários em leguminosas
	Produto
	Distrito
	Quantidade (Mil Ton)

	 Amendoim
	 Matola
	0.9

	 Feijões
	 Matola
	2.9


9. Necessidades de Matérias-primas da Indústria
Para o processamento de cereais a província conta com as indústrias de pequena, média e grande dimensão localizadas maioritariamente no distrito da Matola.
Tabela 19: Necessidades da indústria em material prima
	Distrito 
	Nome do estabelecimento 
	Necessidades
(Ton/ano)

	
	
	Milho
	Arroz

	Magude 
	Moageira de Motaze 
	225
	

	Magude 
	Moageira da Sede 
	500
	

	Magude 
	EMAPEMO 
	
	2,250

	Manhiça 
	Inácio de Sousa 
	
	22,000

	Manhiça 
	Inácio de Sousa 
	30,000
	

	Matutuine 
	Hortícola Moçambicana 
	
	2,160

	Matola 
	Companhia Industrial da Matola 
	81000
	

	Matola 
	Merec Industries 
	71085
	

	Matola 
	Higest Moçambique 
	8000
	

	Matola 
	Pembe Mozambique 
	6000
	

	  
	  Total
	196,810
	26,410


10. Circuitos de comercialização 
10.1. Milho
O excedente de milho projectado para comercialização em 2017 na província de Maputo é de 155.264 ton, nos distritos de Magude (11.215tons), Manhiça (41.707tons), Marracuene (18.939tons), Moamba (13.569tons), Namaacha (26.825tons), Boane (36.050tons) e Matutuíne (6.962tons). Considerando o facto de que no distrito da Matola se espera um défice de milho de 63.402ton, a província prevê um excedente líquido de 91.862 toneladas.
A província de Maputo possui indústrias de processamento de milho em farinha para consumo humano e rações para animais com capacidade para absorver 196.810 toneladas, conforme  ilustra a tabela 19, acima apresentada. Existe igualmente capacidade  para descasque de arroz de 26.410 toneladas por ano.
O diagrama que segue ilustra os fluxos de comercialização agrícola compreendendo os fluxos actuais e os que se pretende criar, dando o quadro da actuação que se pretende realizar para assegurar o cumprimento dos objectivos do Governo no âmbito da comercialização agrícola.
Figura 2: Circuito de comercialização de cereais
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10.2. Hortícolas
Figura 3: Circuito de comercialização de hortícolas 
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10.3. Leguminosas
Figura 4: Circuito de comercialização de leguminosas 
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10.4. Tubérculos
Figura 5: Circuito de comercialização de tubérculos 
[image: image6.png]Manhica, Boane, Matutuine,
Namaacha, Marracuene,
Magude
(Excedentérios)
Batata doce 155.2 mil Ton

Mercados municipais,
Bancas e mercado informal
cidade de Maputo

Provincia de Maputo
Revendedores

—>

Q’ Industrial
Industria de
miniprocessamento

de Marracuene

g

de Maputo e Matola

Supermercados da cidade

Matola
(Deficitario)
Batata doce -32.16 mil
Ton
Todosos distritos
(Deficitarios)
Batatareno -16.14 mil Ton

l

Mercados municipais,

Bancas e mercado informal
da Matola





11. Intervenientes na comercialização agrícola
Tabela 20: Intervenientes na comercialização agrícola

	Distrito
	Intervenientes

	Magude
	Revendedores que compram os produtos na feira dominical e transportam de comboio para diversos destinos

	Manhiça
	Shoprite, venda nas feiras locais e pequenos revendedores que vão comprar nos campos agrícolas

	
	Inácio de Sousa

	Marracuene
	Ângelo Cumaio, venda nas feiras locais e pequenos revendedores que vão comprar nas machambas

	Moamba
	Os produtores levam os próprios produtos aos mercados da Malanga e Zimpeto, mas há pequenos revendedores que vão comprar localmente

	Namaacha
	Food lovers, Shoprite, Spar, Pequenos revendedores que compram nas machambas e feiras locais

	Boane
	Supermercado Food lovers, Shoprite, Super Spar, Hortelã, Horta Boa, pequenos revendedores que vão comprar nas machambas e feiras locais

	Matola
	Ângelo Cumaio, Alberto Chilaule e pequenos revendedores locais

	Matutuine
	Horizícola de Matutuine, Sr. Divide, Hortofrutícola e Revendedores do Zimpeto

	
	Fábrica de descasque local e associações de produtores


12. Lojas rurais
Tabela 21: Lojas rurais

	Nº
	Distrito
	Número  
	Observações

	1
	Magude
	26
	 
Necessidade de verificação da condição de cada loja
 
 
 
 
 
 

	2
	Manhiça
	15
	

	3
	Marracuene
	10
	

	4
	Moamba
	6
	

	5
	Namaacha
	19
	

	6
	Boane
	8
	

	7
	Matola
	 
	

	8
	Matutuine
	8
	


13. Vias de Acesso
Tabela 22: Estradas e condições de circulação de estradas pavimentadas
	Tipo de Estrada
	Condições de Transitabilidade - Estradas Pavimentadas 

	
	Extensão Total 
	Boa 
	Razoável 
	Má 
	Muito Má 
	Intransitável 

	Estradas primárias

	N1 Maputo - Incoluane
	129
	66
	63
	
	
	

	N2 Namaacha - Matola
	71
	
	71
	
	
	

	N3 Goba - Impaputo
	31
	29
	2
	
	
	

	N4 Ressano Garcia – (Fronteira)
	92
	86
	6
	
	
	

	Total
	323
	181
	142
	
	
	

	Estradas Secundárias

	N200 Ponta de Ouro - Boane
	2
	
	
	2
	
	

	N201 Magude - Xinavane
	25
	15
	10
	
	
	

	N202 Alvor - Maragra
	6
	
	3
	3
	
	

	Total
	33
	15
	13
	5
	
	

	Estradas Terciárias

	R400 Michangulene - Boane
	27
	
	
	27
	
	

	R401 Movene - Moamba
	48
	20
	7
	1
	20
	

	R402  Moamba - Magude
	9.6
	
	7
	2.6
	
	

	R407 Cruz.N3 - Changalane
	6
	
	
	6
	
	

	R412 Magude - Motaze
	25
	14
	9
	2
	
	

	Total
	115.6
	34
	23
	38.6
	
	

	Estradas Vicinais

	R802 Sabie - Mapulanguene
	15
	4
	11
	
	
	

	R804 Marracuene - Macaneta
	1.4
	0.4
	
	1
	
	

	R807 Machava - Socimol
	12
	9
	3
	
	
	

	Total
	28
	13.4
	14
	1
	
	

	Estradas Não Classificadas

	N/C Namaacha – Matianine- Mbuzine
	20.5
	6.5
	14
	
	
	

	N/C Cruz. Mozal – Lixeira de Mavoco
	4
	
	4
	
	
	

	N/C Cruz. N2 – Mozal/ Cruz. N4
	11
	
	8
	3
	
	

	N/C Nó da Machava - Jardim
	8
	3
	5
	
	
	

	N/C Cruz. N2 - Cascatas
	4.5
	2
	2.5
	
	
	

	Total
	48
	11.5
	33.5
	3
	
	


Tabela 23: Estradas em risco para época chuvosa 2017
	Distrito
	Estrada

	 R402 Moamba - Magude
	 Do km47 ao km49 (secção em risco de corte)

	 R802 Sabie - mapulanguene
	 Do km49 ao km55 (secção em risco de corte)

	 R413 Maragra - Calanga
	 Do km12 ao km15 (secção intransitável)

	 R414 Machubo – Cruz. R413
	 Do km6 ao km8 (secção em risco de corte)


14. Coordenação institucional
Tabela 24: Instituições e necessidades de informação
	Instituição
	Informação por fornecer

	Direcção Provincial da Agricultura e Segurança Alimentar
	Projecção da produção, produção efectiva, programas de fomento e assistência

	Serviços Distritais das Actividades Económicas
	Disponibilidade de produtos e preços, lojas rurais e suas condições, feiras agrícolas, intervenientes na comercialização agrícola e respectivos volumes de negócio

	Direcção Provincial das Obras Públicas 
	Informação sobre o estado das vias de acesso e projectos de infra-estruturas de interesse para a comercialização agrícola

	Delegação Provincial do Instituto de Gestão de Calamidades
	Previsões de riscos de calamidades, previsões climáticas

	Direcção Provincial de Transportes e Comunicações
	 Preços de referência de transporte de mercadorias, agentes transportadores


15. Plano de acção para a comercialização nas zonas fronteiriças
Tabela 25: Plano de acção para zonas fronteiriças 
	Acções
	Responsável

	Firmar contratos e Memorandos com os intervenientes da comercialização agrícola
	DPIC/ICM/ Parceiros

	Instalar postos de compras em representação do Estado
	DPIC/ICM / Parceiros


16. Plano de acção geral
Tabela 26: Plano de acção geral

	Acção
	Responsável

	Consolidar o sistema de feiras comerciais periódicas
	DPIC/SDAE

	Intermediar ligações de mercado (produtor/grandes superfícies/indústrias)
	DPIC/SDAE

	Promover a realização de fóruns de comercialização agrícola envolvendo todos os intervenientes da Província
	DPIC

	Promover a comercialização agrícola para incentivar privados e locais de pequena escala, sobretudo nas zonas remotas;
	DPIC/ ICM/SDAE

	Promover acções de parceria para assegurar o escoamento de produtos agrícolas, dando prioridade às zonas fronteiriças, caso necessário efectuar compras como operador de último recurso;
	DPIC/ ICM/SDAE

	Divulgar oportunidades de compra e venda de produtos agrícolas
	MIC / ICM


ANEXO 1: Guião de Monitoria da Campanha de Comercialização Agrícola 2017

Introdução
O Plano Operacional da Comercialização Agrícola da Província de Maputo apresenta os objectivos fixados no Plano ao nível central que são os que devem nortear a monitoria do processo da comercialização agrícola a todos os níveis (nacional, provincial, distrital e posto administrativo).
O Plano tem uma componente de informação necessária para a monitoria aos níveis provincial e central, devendo os distritos providencia-la com a melhor periodicidade possível para que as decisões sejam tomadas em tempo útil. Para o efeito, há necessidade de preenchimento, por cada distrito, dos mapas a seguir apresentados e proceder ao levantamento da informação referente aos aspectos essenciais que fazem parte do presente guião.
1. Principais Produtos a serem monitorados por Distrito

[image: image7.emf]Província ______________________

Campanha 2017                                                                                                                      

Tabela 1

Produto

Distrito Segurança Alimentar Exportação


2. Balanço Alimentar Previsional por Província 2017

[image: image8.emf]Provincia ____________________________________ Mil Ton               

Tabela 2

Campanha 2017

Produto Produção (2016/2017)

Necessidades de 

Consumo

Défice (-) ou Excedente 

(+)


3. Balanço Alimentar Provisional por Distrito 2017

[image: image9.emf]Distrito ____________________________________ Mil Ton            

Tabela 3

Campanha 2017

Produto

Produção 

(2016/2017)

Necessidades de 

Consumo

Défice (-) ou 

Excedente (+)


4. Lojas rurais existentes  

[image: image10.emf]Distrito Número 


NB: As lojas devem ter capacidade de armazenamento e de compra de produtos Agrícolas. 

5. Frigoríficos existentes e a capacidade instalada

[image: image11.emf]Distrito Capacidade

Numero 


6. Distritos com necessidades de monitoria redobrada

6.1. Cereais 

[image: image12.emf]Produto Distrito Quantidade (Mil Ton)


6.2. Leguminosas

[image: image13.emf]Produto Distrito Quantidade (Mil Ton)


6.3. Hortícolas 

[image: image14.emf]Produto Distrito Quantidade (Mil Ton)


7. Principais aspectos a ter em conta durante a monitoria do plano operacional

· Identificar as zonas excedentárias e deficitárias, de forma a facilitar o processo de escoamento dos excedentes agrícolas;

· Identificar os potenciais produtores e intervenientes da comercialização agrícola e suas áreas de cobertura;

· Aferir ou apurar os planos de compras e destino dos produtos;

· Verificar o estado das vias de acesso e dos locais excedentários para os deficitários;

· Verificar as condições de armazenamento e escoamento;

· Identificar os transportadores e meios usados;

· Identificar as indústrias existentes que podem absorver a produção;

· Identificar os centros logísticos, lojas e cantinas que podem absorver a produção;

· Identificar as fontes de financiamento que podem ser capitalizados;
· Desenhar o circuito da comercialização para dentro e fora da província.
8. Identificar os potencias intervenientes da comercialização agrícola e suas áreas de cobertura,

· Localização;

·  Perspectivas / Projecções de Compra;

· Tipo de Produtos;

· Área de intervenção;
· Nacionalidade.

9. Aferir ou apurar os planos de compras e destino dos produtos
· Quantidades adquiridas ( tons);

· Preços de compra;
· Mercado para a colocação do produto.
10. Verificar o estado das vias de acesso e dos locais excedentários para os deficitários
· Estado das vias de acesso dos locais de produção para o mercado e zonas com bolsas de fome (transitável / não transitável).
11. Identificar as indústrias existentes que podem absorver a produção

· Localização; 

· Perspectivas / Projecções de Aquisição da matéria-prima;

· Capacidade instalada;

· Tipo de matéria-prima; 
· Quantidade necessária;

· Especificação da matéria-prima.
12. Identificar os centros logísticos, lojas e cantinas que podem absorver a produção

· Nº de Lojas;

· Localização;

· Capacidade de armazenamento;

· Tipo de produtos.
13. Identificar as fontes de financiamento que podem ser capitalizadas no Distrito

· Tipo de fonte de financiamento (privados/ públicos).
14. Indústrias com as quais se deve assegurar ligações para absorção de excedentes agrícolas

[image: image15.emf]Provincia /Distrito Indústria


15. Intervenientes com os quais se deve assegurar absorção de excedentes

[image: image16.emf]Provincia/ Distrito Intervenientes


16. Ficha de Monitoria e Avaliação da Comercialização Agrícola 2017
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17. Programa de trabalho

17.1. Equipas lideradas pelos membros do Conselho Consultivo

a) Encontro de cortesia com os Governadores Provinciais; 

b) Reunião de apresentação e discussão do plano de monitoria provincial;

c) Visita e trabalho de campo (todos os distritos excedentários);

d) Reunião de Balanço;

e)  Elaboração e harmonização do relatório do resultado da monitoria.
17.2. Equipas lideradas pelos técnicos do nível central (DNCI, ICM e BMM)

a) Apresentação às DPIC;

b) Assistência técnica na elaboração dos planos de monitoria das DPCI;

c) Participação no trabalho de campo em todos os distritos excedentários e deficitários;

d) Participação na elaboração do balanço a ser apresentado ao MIC.
17.3. Equipas lideradas pelas DPIC (principais responsáveis pela monitoria constante do processo)

a)  Encontro de cortesia com os Administradores;

b) Reunião de apresentação e discussão do plano de monitoria distrital;

c) Visita e trabalho de campo (todos os distritos excedentários);

d) Visita de trabalho de campo nos distritos excedentários e deficitários;

e) Reunião de Balanço;

f)  Elaboração e harmonização do relatório do resultado da monitoria;

g) Envio ao MIC dos relatórios periódicos de monitoria. 
17.4. Equipas lideradas pelos SDAE

a) Equipa técnica por distrito para apresentação do plano de monitoria distrital;

b) Apresentação do plano na secção do Governo do distrito;

c) Participação nos trabalhos de campo em todos os distritos excedentários e deficitários;

d) Elaboração do relatório distrital;

e) Envio dos relatórios periódicos de monitoria as DPIC.[image: image18.png]
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